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Editorial
Esse está sendo um período de grandes conquistas para o 

Fisco Saúde. Uma delas é ampliação do ambulatório próprio, 
com extensão para as especialidades de endocrinologia e nutri-
ção, além do clínico geral. Não menos importante, informamos 
a eleição do Presidente do Fisco Saúde para o Conselho Delibe-
rativo da Unidas, entidade que congrega, no âmbito da União, 
autogestões de planos de saúde.

Outra novidade importante é o lançamento da avaliação 
dos atendimentos, sistemática pela qual os associados e de-
pendentes podem avaliar cada atendimento recebido na rede 
credenciada, oferecendo também sugestões e críticas.

Além disso, o Fisco Saúde entrou forte na prevenção, con-
solidando o Programa Vida Feliz, como o lançamento do Pro-
grama de Prevenção ao Diabetes (Prevenir e Conviver) e a cam-
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panha de vacinação contra o vírus da gripe. Temos ainda um 
artigo bastante completo sobre hepatite, escrito pelo gerente 
médico Dr. Roberto Amorim.

Além do colaborador habitual do nosso informativo, José 
Alencar, que dessa vez participa com um artigo sobre a (nem 
tão fictícia assim) Belíndia, temos nessa edição também a co-
laboração do associado Izaías Ferraz, abordando a importância 
do vínculo para o sucesso da convivência com o Diabetes.

Lembramos também a visita do Presidente do Fisco Saúde 
à Subsede do Sindifisco em Caruaru, ao tempo em que damos 
publicidade ao demonstrativo econômicos do primeiro trimes-
tre de 2019, assim como aos nascimentos e falecimentos de 
fevereiro a abril, além da ata da assembleia realizada em 26/03.

AVALIAÇÕES 
DE ATENDIMENTO 

	 Pensando sempre em atendimento de exce-
lência, o Fisco Saúde vem com mais uma novidade: A 
possibilidade de você, usuário, avaliar o atendimento 
recebido, seja de um médico, nutricionista ou da rede 
hospitalar. 
	 E o melhor: o procedimento de avaliação é sim-
ples e rápido. Basta que o usuário entre na sua área res-
trita no site do Fisco Saúde (www.fiscosaudepe.com.br) 
e no menu Relatórios/Minhas Informações acesse “Ava-
liação de atendimentos”. Pronto! É só preencher as infor-
mações e enviar o relatório. Dessa forma, você nos ajuda 
a melhorar cada vez mais os serviços oferecidos e nos 
informa o que precisa do Fisco Saúde. 
	 Não perca tempo e nos mande sua avaliação. E 
não se preocupe, se ficou com dúvidas de como fazer o re-
latório, entre no site que lá tem o passo-a-passo detalhado.  

VACINAÇÃO 
CONTRA A GRIPE 

	 O Fisco Saúde Pernambuco entrou pra valer na 
luta contra o vírus influenza, que provoca gripe e pode 
tornar-se sério problema de saúde. No dia 10 de maio, o 
Fisco Saúde, em parceria com a Secretaria de Saúde do 
Estado, disponibilizou a vacina para todos os usuários da 
faixa etária prioritária, aquela definida pelo Ministério da 
Saúde. Durante todo o dia os usuários que comparece-
ram à sede da Instituição receberam com comodidade e 
segurança a dose da vacina.

	 E durante o mês de junho TODOS os usuários do 
plano (titulares e dependentes) tiveram acesso à vacina 
trivalente gratuitamente em uma das unidades da clínica 
VACCINE. Quem optou pela vacina quadrivalente, o Fisco 
Saúde custeou 50% do valor.

LAURA LINS - DRT 2745 
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FISCO SAÚDE 
LANÇA PROGRAMA 
DE PREVENÇÃO 
E CONTROLE 
DO DIABETES 

Com palestra da médica endocrinologista, Aline 
Alves e da nutricionista, Jandira Gadelha, o Fis-
co Saúde Pernambuco lançou no último dia 7 de 
maio o Programa de Prevenção e Controle do 
Diabetes. O Presidente da entidade, Dr. Pablo 
Cavalcanti, fez a abertura do evento e ressaltou 
que a diretriz do Fisco Saúde é a prevenção, den-
tro do contexto da medicina preventiva.
	
	 O diabetes é uma doença crônica, muitas vezes 
silenciosa, que pode trazer muitos perigos para o pacien-
te. Por isso, o controle da enfermidade é fundamental. Drª 
Aline Alves explicou que o Diabetes Mellitus é uma doença 
metabólica, caracterizada pela elevação da glicose no san-
gue, causada por uma deficiência do pâncreas que dificulta 
a secreção ou a ação da insulina. A doença, se não controla-
da, pode atingir outros órgãos, como olhos, rins e fígado.  
	 Drª Aline chamou a atenção para os números do 
diabetes no Brasil, que ocupa o preocupante 4º lugar no 
ranking mundial, com cerca de 15 milhões de doentes. A 
estimativa é que em 2040 o país tenha mais de 40 milhões 
de diabéticos. No mundo, deverão ser mais de 600 milhões 
de portadores da doença.
	 Durante a palestra, a endocrinologista explicou 
como é feito o diagnóstico do diabetes. “Um simples exa-
me laboratorial indica a doença e ele deve ser solicitado em 
toda consulta médica”, explicou. A médica também relatou 
alguns sintomas do diabetes, como aumento da diurese 
e da sede, aumento do apetite, candidíase de repetição e 
cansaço. 
	 O tratamento do diabetes é feito através de medi-
camentos, que vão desde comprimidos, passando por inje-

táveis até as canetas de insulina. Mas apenas tomar a me-
dicação não é suficiente. É preciso uma mudança profunda 
no estilo de vida. “Uma dieta balanceada, atividade física 
e a consequente perda de peso são fundamentais para o 
controle da doença”, destacou Drª Aline.
	 E como a alimentação é fundamental na preven-
ção e controle do diabetes, a nutricionista Jandira Gadelha 
também fez uma brilhante apresentação. Ela revelou que o 
grande vilão do diabetes são os carboidratos, “pois eles se 
transformam em açúcar rapidamente”, explicou. 
	 Segundo a nutricionista os melhores alimentos 
são aqueles naturais, como as raízes (macaxeira, inhame, 
batata doce), cereais integrais e alimentos que contenham 
fibras, pois elas não permitem que haja picos de insulina. 	
	 Drª Jandira ainda falou sobre a importância de 
manter o peso, pois a obesidade é um dos maiores pro-
blemas no tratamento da doença. “O aumento do peso é 
fator determinante para o desenvolvimento do diabetes. 
Homens, por exemplo não devem ter a circunferência ab-
dominal acima dos 98 cm. As mulheres não podem passar 
dos 88 cm”, alertou.
	 As duas profissionais ressaltaram a importância do 
trabalho em conjunto para ajudar o paciente a ter sucesso 
no tratamento. Elas explicaram que a endocrinologista é a 
responsável pela prescrição dos medicamentos, pelo cálcu-
lo da insulina e a nutricionista deverá orientar a alimenta-
ção e fazer o cardápio com a meta glicêmica. 
	 Ao final das apresentações, as profissionais respon-
deram as dúvidas da plateia e informaram os horários de 
atendimento no ambulatório do Fisco Saúde PE. 

LAURA LINS - DRT 2745 
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	 O diabetes é uma doença crônica e autoimune capaz de 
trazer sérias consequências para nossas vidas: acidente vascular 
cerebral (AVC), doenças cardíacas, problemas renais e nervosos, 
dentre outros, sempre graves. Pode nos levar à cegueira, à perda 
da audição e à amputação de membros. É quase certo que conhe-
cemos alguém que teve algum desses problemas, e que morreu 
em consequência deles.
	 Estudos mostram que das pessoas que têm diabetes, 
10% têm deficiência visual grave, 25% têm problemas cardiovas-
culares, um percentual ainda maior tem problemas neuropáticos 
que, por afetar os nervos, pode levar a algum tipo de paralisia.
	 As doenças autoimunes constituem uma espécie de 
aberração da natureza. A regra natural que comanda nosso corpo 
determina que, quando o organismo é invadido por substâncias 
nocivas (exemplos: vírus, bactérias, toxinas, células cancerígenas), 
produza outras substâncias para destruir as inimigas. Ocorre que 
a insulina, que exerce um papel essencial no desenvolvimento de 
uma vida saudável, por engano não explicado até hoje, é identi-
ficada pelo corpo como uma substância nociva que, desse modo, 
deve ser eliminada. 
	 Doenças crônicas são aquelas que, quando debeláveis, 
exigem longos períodos de tratamento. O diabetes, porém, é irre-
versível e teremos de conviver com ele pelos anos que tivermos. 
Assim não teremos alternativa: é cuidar, ou cuidar. Fazendo isso, 
poderemos ter vida longa e saudável. Conheci uma pessoa que 
tinha diabetes. Inteira de corpo e de mente, coração de guerreira, 
colocava linha em agulha até perto de desencarnar... com quase 
103 anos!
	 A receita para uma vida longa e saudável passa por uma 
alimentação saudável, atividades físicas regulares e, o mais difícil, 
fuga do estresse.

O Diabetes Vínculo
	 O Fisco Saúde procura entrar em sintonia com 
esses valores e para isso tem desenvolvido esforços atra-
vés de ações concretas em benefício de seus associados. 
Os serviços ambulatoriais recém ampliados são um bom 
exemplo. Contam agora com uma endocrinologista e uma 
nutricionista que dão um suporte essencial na construção 
de uma vida saudável. Venha ver como estão seus hor-
mônios. Como está o metabolismo de seu corpo. Venha 
se informar sobre a questão da interação medicamentosa. 
A combinação mais adequada de seus alimentos. Pode-se 
ter alimentação boa e barata. 
	 Além disso, o Fisco também implantou um pro-
grama muito oportuno e que tem funcionado bem, sobre 
Prevenção e Controle do Diabetes. Para obter mais infor-
mações entre em contato com o Setor de Assistência Do-
miciliar. O destaque deste programa é o que se refere ao 
apoio às pessoas que têm diabetes. Quando participantes, 
recebemos orientações e material de apoio para nos aju-
dar a controlar nossos índices glicêmicos. 	
	 Regularmente somos procurados (contato tele-
fônico). Estabelece-se uma espécie de vínculo.  Do outro 
lado da linha, é como se tivéssemos uma “personal care” 
que nos liga, procura saber como estão nossos índices, ta-
xas, ouve pacientemente, sugere, acompanha, estimula. 

Seria razoável supor que muitas pessoas 
não perseveram no tratamento por que 

não têm esse vínculo?  

IZAÍAS FERRAZ - Associado e Auditor Fiscal Aposentado

Presidente do Fisco Saúde 
faz visita à Subsede Caruaru
No dia 19/06/2019 o Dr. Pablo Cavalcanti esteve em Caruaru, acompanha-
do da Coordenadora de Credenciamento Ana Pinheiro.
Pela manhã eles conversaram com asso-
ciados na Subsede do Sindifisco, prestando 
informações e esclarecimentos, bem como 
recebendo sugestões.

No período da tarde foram realizadas visitas 
aos credenciados Hospital Santa Efigênia e 
Hospital Memorial São Gabriel, e também 
a outras clínicas que estão em processo de 
negociação para credenciamento.
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SAÚDE E PREVENÇÃO

 Dr. Roberto Amorim Soares 
(CREMEPE: 6869)
Gerente Médico e Responsável Técnico 
Fisco Saúde.

HEPATITE 
PREVENIR E BEM VIVER
	 O termo hepatite significa inflamação do fígado 
(hepatus) e pode ser um processo infeccioso, caso seja 
causada por bactérias ou vírus, ou um processo não in-
feccioso se provocada por outros fatores distintos como 
medicamentos, álcool, substâncias diversas, doenças au-
toimunes, parasitas, doenças genéticas, etc.. 
	 A hepatite pode ter menor ou maior gravidade, 
podendo se tornar crônica, ou mesmo provocar câncer, 
sendo potencialmente fatal. Há também casos onde 
pode provocar a morte imediatamente (hepatite fulmi-
nante).
	 O fígado tem muitas funções no organismo, 
dentre elas a atuação no metabolismo da glicose, gor-
duras e proteínas; na digestão; na coagulação sanguínea 
e no metabolismo hormonal. E por conta dessa riqueza 
funcional devemos fazer o possível e o impossível para 
evitar a famigerada hepatite. Portanto, a prevenção e 
profilaxia, a educação e informação são fundamentais. 
É importante lembrar que a hepatite, na grande maioria 
das vezes, é doença silenciosa e sem sintomas.
	
A hepatite pode ser classificada de várias for-
mas, mas é comum a classificação em 3 tipos:

Hepatite A

esterilizados, transfusão com sangue contaminado e 
contato sexual. Pesquisas recentes dão conta de que 
mais de 50% dos contaminados adquiriram a doença 
por meio do contato sexual.
É muito difícil o diagnóstico meramente clínico da 
Hepatite B, sendo imprescindível a avaliação labora-
torial para a detecção da presença de anticorpos na 
corrente sanguínea (Anti HBs, HBA Ag, Anti HBs IgM, 
Anti HBs IgG, Etc.). A cura desse tipo de hepatite ain-
da é rara, entretanto pode ser mantida muito bem 
controlada.

Tratamento
O tratamento da hepatite B é basicamente à base de 
antivirais e medidas de suporte na dependência da fase 
evolutiva em que se encontra a doença.
Poucos casos evoluem para se tornarem crônicos, sem-
pre dependendo da precocidade do diagnóstico e da 
adequação do tratamento.

Hepatite C
É a forma mais extrema e grave da hepatite. Tem pra-
ticamente as mesmas formas de transmição e contá-
gio da hepatite B, entretanto tem prognóstico bem 
mais reservado, pois torna-se crônica em torno de 
75% dos casos, com queda importante na qualidade 
de vida dos doentes acometidos.

Tratamento
O tratamento da hepatite C é igual ao da Hepatite B, 
além de prevenir as complicações advindas do seu ca-
ráter crônico.

É o tipo mais frequente e se relaciona muito com as 
condições sócio-econômicas dos acometidos. A sua 
via de contaminação é fecal oral e se faz por inges-
tão de água contaminada, frutas, verduras e outros 
alimentos não lavados ou processados em água con-
taminada. É provocada pelo vírus A (Psicornaviri-
dae). Apesar de existir a possibilidade de se agravar, 
esse tipo é menos grave e normalmente evolui para 
a cura com certa facilidade, com sintomas tênues e 
raramente provoca icterícia. Seu tratamento consis-
te apenas em medidas de suporte (hidratação, ali-
mentação adequada, antitérmicos, antidiarreicos, 
antieméticos). Por apresentar grande caráter endê-
mico o seu diagnóstico pode ser apenas clínico. Isso 
não dispensa, porém, exames laboratoriais (Anti 
HVA eAnti HAV  IgM e IgG) e uma ultrassonografia 
pode ser solicitada para melhor avaliação.
 

Hepatite B
Quase assintomática, evolui de forma insidiosa e 
silenciosa, com período de incubação longo (entre 
40 e 180 dias). Por conta dessas características, nor-
malmente o diagnóstico é feito quando já se encon-
tra em estado muito avançado. A transmissão tem 
fontes diversas, como agulhas de injeções e alicates 
de unhas contaminados, materiais cirúrgicos mal 

Conclusão
Dentre várias formas de hepatite, abordamos os Tipos A, B e 
C devido à sua frequência e à gravidade de não conhecê-las 
e tratá-las adequadamente. Atualmente, o contágio por via 
sexual assume grande importância devido às condições sócio 
econômicas da nossa população desassistida de saneamento, 
assistência médica e com baixa escolaridade, com uma popu-
lação de jovens iniciando vida sexual de maneira muito preco-
ce e sem qualquer orientação
Verificamos que, em muitas situações, mesmo não curada, a 
pessoa pode conviver com a hepatite sob controle, sem maio-
res problemas. Porém, quando não acompanhada por pro-
fissional qualificado, a sua gravidade é imensa, diminuindo 
a qualidade de vida e mesmo levando à morte. No entanto, 
toda e qualquer hepatite é 100% prevenível e evitável, bas-
tando observar cuidados primários: ingestão de água tratada, 
limpeza dos alimentos, cuidados com descartáveis e materiais 
de uso em serviços de saúde, uso de preservativo nas relações 
sexuais e, o mais importante: VACINAÇÃO PROFILÁTICA, que 
pode garantir quase 100% de prevenção contra a doença.
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PRESIDENTE DO FISCO SAÚDE 
TOMA POSSE NO CONSELHO 
DELIBERATIVO DA UNIDAS

INAUGURADOS CONSULTÓRIOS 
DE ATENDIMENTO NA SEDE 
DO FISCO SAÚDE
	 Pensando cada vez mais no conforto e atendimento de alto nível, o 
Fisco Saúde Pernambuco disponibiliza consultas no ambulatório localizado 
na sede do SINDIFISCO, em Santo Amaro.  
	 Desde o mês de maio, as agendas de atendimento estão abertas 
para a endocrinologista, Aline Alves Lopes, para a nutricionista Jandira Ga-
delha, e continuam para o clínico geral, Antônio Henrique Abreu.
	 As consultas devem ser marcadas com antecedência pelos telefones 
(81) 3126 7713 ou 3126 7708. Os atendimentos acontecem pela manhã e à 
tarde, conforme a disponibilidade de horários. 
	 Essa é mais uma iniciativa do Fisco Saúde dentro da missão de preve-
nir a doença e não apenas tratá-la. “Queremos que nossos usuários tenham 
uma excelente qualidade de vida. Por isso investimos em profissionais habi-
litados para cuidar da saúde de todos os usuários”, informou o presidente 
do Fisco Saúde, dr. Pablo Cavalcanti. 
	 Mais informações também podem ser solicitadas pelo e-mail 
atendimento@fiscosaudepe.com.br

	 O presidente do Fisco Saúde Pernambuco, Dr. Pablo Cavalcanti 
de Andrade Lima Brito, foi eleito em 27 de abril último como membro 
do Conselho Deliberativo da União Nacional das Instituições de Au-
togestão em Saúde – UNIDAS. A posse aconteceu no mesmo dia em 
Brasília - DF. 

	 Dr. Pablo é o primeiro representante do Fisco 
Saúde Pernambuco a participar do Conselho Delibe-
rativo da UNIDAS. 
Após as eleições o Dr Pablo participou do seminário da UNIDAS, junta-
mente com outros representantes do Fisco Saúde (O Diretor Executivo 
Adjunto José Alencar e a Gerente Operacional Joelma Helena da Rocha).

*UNIDAS - União Nacional das Instituições de Autogestão em Saúde é uma entidade 
associativa sem fins lucrativos, representante do segmento de planos de saúde de 
autogestão no Brasil, que compreende um universo de cerca de 5 milhões de bene-
ficiários atendidos por planos administrados por aproximadamente 120 instituições 
filiadas.

Agende sua consulta e entre para o programa Vida Feliz!   HORÁRIOS DE ATENDIMENTO

Drª Aline Alves Lopes
Endocrinologista 
Terça à tarde e quinta pela manhã

Drª Jandira Gadelha
Nutricionista
Segunda à tarde

Dr. Antônio Henrique Abreu 
Clínico Geral
Segunda e quarta pela manhã 
e quinta à tarde
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MAIS!

José
Alencar

Diretor Executivo 
Adjunto do Fisco Saúde

Nascimentos • FEV/2018 a ABR/2019
Nossas felicitações aos recém chegados ao nosso plano. Nossos sinceros sentimentos aos familiares dos que 

estiveram conosco.
CAT.*GRUPO

Falecimentos • FEV/2018 a ABR/2019

AURORA OLIVEIRA M. F. CARACIOLO	 23/02/2019	 AP
CAÍQUE CARNEIRO LINS		  26/03/2019	 A
EMÍLIA SANTOS SIMÕES		  27/03/2019	 P
GABRIEL JOSÉ M. LYRA DE LIMA	 01/04/2019	 AP
GABRIEL VIEIRA C. COELHO MARQUES	 18/03/2019	 A
GIOVANNA TORRES DE ARAÚJO VIDAL	 07/03/2019	 AP
INGRID DE A. DOS SANTOS MESQUITA	 24/01/2019	 A
KAUÊ SARINHO G. SANTOS LINDOSO	 18/02/2019	 A
LUÍSA LOBO COUTINHO		  20/03/2019	 A
MARIA CLARA SIQUEIRA DANTAS	 08/03/2019	 A
MARIA LETÍCIA G. PRESTRELO		 12/02/2019	 A
NINA SANTANA BORTNIK OLIVEIRA	 23/03/2019	 A
PEDRO FERREIRA VELOSO		  08/04/2019	 AP

*GRUPO: AP = Aposentados; A = Ativos; P = Pensionistas; R = Remanescentes *CATEGORIA: Tit. = Titular; Dep. = Dependentes

ANILDA CORDEIRO FOERSTER	 22/02/2019	 P	 TIT
FERNANDO GILBERTO LINS MORAES	 04/03/2019	 AP	 TIT
JULIETA FARIAS CABRAL	 13/04/2019	 AP	 TIT
MARIA CONCEIÇÃO DA C. BOTELHO	 10/04/2019	 P	 TIT
MÁRIO MATEUS DE OLIVEIRA	 26/04/2019	 A	 DEP
TEREZINHA MARQUES DA COSTA LIMA	 20/04/2019	 P	 TIT
WALDEMIR BARROS COSTA	 30/03/2019	 A	 DEP
YEDA ARRUDA DE ALENCAR	 05/03/2019	 AP	 TIT

Belíndia na berlinda
	 Em 1974, o econo-
mista Edmar Bacha publicou 
uma fábula que falava de um 
país fictício, onde uma peque-
na parte da população tinha 
renda e padrão de vida seme-
lhantes aos da Bélgica e uma 
grande maioria vivia de forma 
semelhante aos mais pobres 
da Índia. Tal país era a Belín-
dia, cujo nome foi formado 
a partir dos nomes dos dois 
países reais citados acima: a 
Bélgica, com uma população 
pequena e rica e a Índia, cuja 

população é grande e majoritariamente pobre. Com 
isso, ele queria mostrar os inconvenientes da enorme 
concentração de renda nas camadas mais abastadas 
da população.
	 O autor da fábula atribuía as desigualdades 
sociais às políticas econômicas ao governo da Belín-
dia, que não se preocupava com as grandes massas da 
população desassistida. Ele usou a linguagem figurada 
para não citar expressamente o Brasil, cujo governo, 
controlado pelos militares, não gostava muito de ou-
vir críticas. Na Belíndia hipotética, só existem os dois 
extremos. Já no país real, como geralmente acontece, 
existe um estrato social intermediário entre os “bel-
gas” e os “indianos”. Trata-se da classe média, onde 
se encontram os detentores do poder, os artistas e os 
intelectuais, entre outros. É um segmento também co-
nhecido como burguesia. Falaremos dela mais tarde.
	 Depois de inventar a Belíndia, Edmar Bacha 
continuou sua carreira de economista profissional e 

de escritor amador. Na primeira, ele foi um dos prin-
cipais formuladores do Plano Real, que deu um freio 
na inflação galopante que se instalou no Brasil a partir 
da década de 1980. Na segunda, sempre escrevendo 
sobre assuntos relacionados com sua profissão, aca-
bou sendo admitido na Academia Brasileira de Letras, 
reduto da elite intelectual do país.
	 Passados mais de 40 anos, o Brasil aperfeiçoou 
suas instituições, escreveu uma nova Constituição, 
adotou políticas de inclusão social e de redução das 
desigualdades e a realidade não é muito diferente da 
de 1974. Continuamos fazendo jus à alcunha de Belín-
dia. Por que será? A resposta parece estar na classe 
média.
	 No mundo inteiro, a classe média tem sido a 
responsável pelas grandes transformações ocorridas 
a partir da Revolução Francesa. Menos na Belíndia, 
país de poucas pontes e de muitos muros. Nossa clas-
se média, em vez de fazer a ponte entre a Bélgica e a 
Índia, continua repetindo os mesmos discursos popu-
listas de sempre, para conquistar a simpatia dos mais 
pobres, e beijando a mão dos mais ricos, na esperança 
de obter os favores que o dinheiro pode comprar. En-
quanto isso, o Brasil continua sendo motivo de chaco-
ta lá fora, graças às atitudes e às declarações bizarras 
de nossos líderes. Mais do que nunca, a Belíndia está 
na berlinda.
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